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Apresentação

O tema da saúde no trabalho não é uma novidade, aliás, numa sociedade 
estruturada sob a lógica da distribuição desigual das riquezas produzidas 
pelo trabalho, o adoecimento físico e mental dos trabalhadores(as) é uma 

consequência direta da exploração da força de trabalho, porém, o que se altera 
em diferentes épocas são os mecanismos de espoliação.

Safatle, Silva Jr. e Dunker (2020) afirmam que para o neoliberalismo, o sofrimento 
psíquico deixou de ser um problema para se incorporar como um elemento chave 
na gestão do capital e isso não é diferente entre os trabalhadores(as) da educação. 

Na era do trabalho flexível e precário, a gestão do sofrimento psíquico busca legiti-
mar moralmente a internalização dos valores do capital, tornando os indivíduos 
autônomos “senhores de si” e únicos responsáveis pelo seu desempenho, desconec-
tados de todos os fatores sócio-históricos e de contexto nos quais estão inseridos, 
levando-os a culpabilidade, autopunição, a solidão, ao cansaço, a depressão e cada 
vez mais ao suicídio.

Nesta segunda edição da Pesquisa de Saúde Docente (2021), coordenada pela 
recém criada secretaria de saúde do trabalhador do Sindicato dos Trabalhadores 
em Educação do Estado de Santa Catarina (SINTE), pode-se constar um conjunto 
de fatores que desencadeia diferentes tipos de adoecimento, inclusive a ideação 
suicida, na categoria dos educadores(as).

Logo no início da pandemia diversas entidades de classe passaram a colocar a 
saúde no centro da sua agenda e alguns sindicatos e associações buscaram imedia-
tamente constatar a situação dos seus trabalhadores em tempos de Covid-19. Em 
julho de 2020, o SINTE lançou a primeira pesquisa sobre a Saúde Docente e dentre 
os resultados se escutou um apelo, para que o sindicato colocasse o tema no centro 
das atenções. Dentre as prioridades apontadas pelos docentes, o que mais chamou 
a atenção foi que a saúde ficou à frente das questões salariais.

Diante disso, a direção do sindicato tomou diversas iniciativas imediatas, como por 
exemplo, uma campanha de esclarecimento sobre o enquadramento da Covid-19 
como doença do trabalho quando contraída por decisão involuntária no exercí-
cio de sua função na modalidade presencial, além de outras iniciativas de longo 
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prazo, como a proposta de um programa permanente de saúde dos trabalhado-
res, com atuação em diferentes frentes: levantamento de informações sobre as 
condições de saúde dos docentes; ações preventivas e integrativas nas escolas; 
denúncias e esclarecimentos sobre os direitos dos trabalhadores(as); e, acima de 
tudo, plataforma de reivindicações por melhores condições de trabalho, junto ao 
governo do estado.

Tais ações estão em andamento, porém, considerou-se de fundamental importân-
cia repetir a pesquisa do ano anterior para acompanhar o desencadeamento das 
variáveis constatadas em 2020 e aprofundar outros aspectos que surgiram como 
hipóteses, e, eis que a pesquisa de 2021 apresentou resultados que confirmam 
algumas constatações e levantam novas preocupações impactantes.

A presente análise, refere-se à segunda pesquisa online anual sobre Saúde Docente, 
realizada pelo SINTE, realizada em outubro de 2021, na qual buscou-se manter o 
padrão do ano anterior, com alguns ajustes de contexto, permitindo a comparação 
dos dados na sequência de ano, iniciando uma série histórica.

Assim, divide-se a apresentação em quatro partes:

• Variáveis de contexto e validação da pesquisa

• Situação de trabalho no contexto da pandemia

• Situação de saúde dos trabalhadores(as) em educação

• Questões direcionadas para aposentados(as) (inovação incluída em 2021)
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Assim, a resposta mais impactante foi dada à pergunta incluída em 2021, se o 
docente já teve alguma ideação suicida, pois foram 25,6% que responderam sim, 
mais de um quarto dos docentes. Lembrando que, segundo boletim epidemioló-
gico do Ministério da Saúde de setembro de 2021, Santa Catarina, ao lado do Rio 
Grande do Sul são os estados com as maiores taxas de suicídio do país. 

Sobre o hábito de fazer consultas médicas periódicas, 74,3% responderam afirma-
tivamente, um pouco abaixo dos 83,4% de 2020, mesmo que o percentual dos que 
se consultaram apenas no período de pandemia aumentou para 89,7%.
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Entre os docentes, apenas 5,2% afirmam terem o hábito de fumar, mantendo 
o percentual próximo dos 7,7% em 2020 e 17,8% o hábito de bebida alcoólica 
regularmente, relativamente acima dos 9,7% em 2020. Sobre essa questão foi 
especificado um pouco mais neste ano, sendo 77,6% pouco ou baixo nível de 
consumo de álcool, 20,6% moderado e 1,8% alto.
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Sobre o hábito saudável de fazer exercício físico, 40,2% responderam eventual-
mente em 2021, próximo dos 47,9% em 2020, 35,8% responderam sim em 2021, 
pouco acima dos 27,6% de 2020 e 24% não o fazem, mantendo-se os 24,1% de 
2020. Considerando que apenas 17,6% afirmaram terem mantido o hábito de exercí-
cio físico durante a pandemia, 28,9% mais ou menos e 53,6% não o mantiveram. 
Especificamente em relação às cordas vocais, 90,4% afirmam não fazer exercício, 
percentual próximo dos 84,1% que também afirmaram negativamente em 2020.
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Em relação aos fatores atribuídos como causadores de problemas de saúde dos 
docentes as opções basicamente se mantém na mesma ordem que em 2020, 
ficando em primeiro lugar o cansaço e desgaste com 1.280 indicações (1.124 em 
2020); em 2021 a ansiedade passou para segundo lugar com 1.121 indicações contra 
989 em 2020 (terceiro); seguida de lidar com a indisciplina, tensões e conflitos entre 
os alunos com 1.075 indicações (1.004 em 2020); falta de equipamentos 657 (761 
em 2020); tensões e conflitos com pais 584, contra 656 em 2020, quando ficou 
muito próximos, mas um pouco abaixo dos conflitos com superiores e dirigentes 
das escolas 698 em 2020 e 569 em 2021. Por fim, decepção ou remorso foram 471 
em 2021 e 470 em 2020.
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De modo geral, a autoavaliação sobre a saúde mental e emocional dos docentes 
neste momento é boa apenas para 25,6%, ruim para 18% e mais ou menos 
para 56,4%. Assim, somente ¼ dos professores consideram que estejam bem 
emocionalmente. 
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Se considera o trabalho como fator de doença ou mal estar emocional e psicoló-
gico, numa escala de 1 a 10, 18,3% se posicionaram no ponto 7, 48,3% acima de 
sete e apenas 33,4% corresponde a soma dos que se posicionaram do ponto 1 até 
6 na escala. Ou seja, cerca de 2/3 dos entrevistados considera que o trabalho seja 
bastante responsável pelo seu bem ou mal estar emocional. 

Afirmam já ter buscado acompanhamento psicológico 44,8% dos docentes. Por 
fim, 36,4% consideram já ter passado por situações de assédio moral no trabalho.
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Esta pesquisa traz um conjunto de indicadores que se complementam no sentido 
de alertar para um ambiente de sofrimento e doentio relacionados ao trabalho 
docente, desde o alto índice de contaminação dos professores(as) com o corona-
vírus, duplicando ou triplicando a média estadual e nacional de contaminação 
e da forte percepção da morte de pessoas próximas. Inclua-se a confirmação da 
pesquisa anterior, que praticamente metade dos que responderam se afastaram 
por problemas de saúde no último ano, por diversas vezes e por um tempo relati-
vamente longo, além daqueles que foram trabalhar doentes ou com dor, mesmo 
tendo atestados, para não atrasar conteúdo (individualização das responsabilida-
des e autopunição) ou por medo de constrangimento ou da perda do emprego, 
explicam o elevado percentual de todos os tipos de doenças.

A pesquisa confirma também a prevalência das doenças psíquicas, mas, expõe a 
correlação entre os diversos tipos de diagnósticos, contudo, um dado que preocupa 
é a diminuição dos hábitos saudáveis de exercícios físicos que podem ter a ver 
com as consequências da pandemia, mas também com o aumento de horas de 
trabalho e do cansaço, aprofundando o círculo vicioso doentio e também mitigando 
a disposição física e psicológica para a realização da prática de atividades físicas.

Por fim, o maior impacto desta pesquisa ocorreu com a inclusão da pergunta 
sobre a ideação suicida e a constatação de que um(a) em cada quatro docentes 
já pensou nesta possibilidade, demonstrando o quanto é urgente e gritante a 
necessidade de políticas públicas e mudanças nas relações de trabalho voltadas 
para a humanização.
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PARTE 4 - SITUAÇÃO DE SAÚDE DOS APOSENTADOS

Mais uma inovação da pesquisa em 2021 foi a inclusão de questões exclusivas 
em relação aos aposentados, que são aproximadamente 40% da categoria dos 
docentes representada pelo SINTE. 

Na primeira pergunta deste bloco obteve-se 768 respostas, dos quais a maioria 
consideram-se preparados para lidar com a nova situação de vida relacionada 
com a aposentadoria.

No entanto, mais de metade destes consideram que desenvolveram alguma doença 
relacionada com o trabalho.
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Apenas pouco mais de metade dos aposentados responderam que a vida melhorou 
depois da aposentadoria.

No entanto, há que se considerar que neste momento da pesquisa ainda não 
estava em vigor a taxação sobre os proventos dos aposentados, dos quais eram 
isentos os que recebiam até seis salários mínimos e que lhes foi retirado esse direito 
recentemente, através da reforma da previdência imposta pelo executivo com o 
aval da maioria absoluta dos parlamentares catarinenses, o que poderá precarizar 
consideravelmente a qualidade de vida dos aposentados.
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CONSIDERAÇÕES

A segunda rodada da pesquisa sobre saúde docente realizada pelo SINTE é muito 
reveladora e importante, em primeiro lugar porque permite estabelecer análise 
comparativa com o ano anterior e recomenda-se que se mantenha a realização 
anual, construindo uma série histórica e contribuindo não apenas para a compreen-
são das condições de vida e saúde dos educadores(as) catarinenses, mas, trazendo 
possíveis achados que poderão ser generalizados para compreender a situação 
de trabalho em geral na sociedade atual.

A quantidade de respostas permite aferir confiabilidade aos resultados, traçando 
um perfil da categoria e apresentando importantes argumentos de construção 
de uma narrativa sobre a situação atual dos trabalhadores(as) em educação no 
estado de Santa Catarina, com base em informações consistentes que possibilitarão 
debates efetivos e lutas por políticas públicas concretas no sentido de reverter a 
precarização, esgotamento e adoecimento.

Por fim, pode-se afirmar que a categoria dos professores(as) está numa tendência de 
agravamento do adoecimento, especialmente da saúde mental em consequência 
de um conjunto de fatores estruturais e mudanças que estão ocorrendo, no sentido 
da individualização das responsabilidades, da autoculpabilidade, da pressão por 
resultados sem que lhes sejam proporcionadas as condições para tanto, enfim, pelo 
processo de desumanização das relações sociais e de trabalho, que se manifestam 
em maior sofrimento e doenças psíquicas, num esgotamento e cansaço que precisa, 
urgentemente, ser revertido.
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